
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE 

Colégio de Aplicação – CAp 

 

Rio Branco, 11 de abril de 2011 

CI 01/2011 

De: Banca para a Área de Língua Portuguesa – Processo seletivo 

Simplificado para Professor Substituto, Edital nº 02/2011 

Para: Pró-Reitoria de Graduação 

Sr. Pró-Reitor,  

Encaminhamos as datas e horários para a realização das provas escrita, 

didática e entrevista acompanhados dos temas e indicação bibliográfica do 

Processo Seletivo Simplificado para Professor substituto da área de Língua 

Portuguesa, conforme Edital nº 02/2011.  

Cabe lembrar que os horários para o sorteio dos temas obedecem à 

ordem alfabética e será mantido um intervalo de uma hora e meia para cada 

sorteio.  

Prova Escrita 19/04/11 14:00 Colégio de 

Aplicação  

Sorteio prova 

didática 

25/04/11 8:00 Colégio de 

Aplicação 

Prova 

didática 

26/04/11 8:00 Colégio de 

Aplicação 

Entrevista  28/04/11 14:00 Colégio de 

Aplicação 

Resultado 

final  

30/04/11 Site UFAC  www.ufac.br 

 



Pede-se, por fim, que os temas sejam divulgados no sítio da UFAC 

(www.ufac.br) 

 

Atenciosamente,  

 

Profª. Me. Aelissandra Ferreira da Silva 

Presidente – Cap/UFAC 

 

Profª. Rosane Garcia Silva 

Membro – CELA/UFAC 

 

Profª. Me. Cláudia de Souza Martins Lima 

Membro – CELA/UFAC 

 

Profª. Maria Jucilandia Vanderlei Cavalcante Mendes 

Secretária – CELA/UFAC 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ufac.br/


 

 

 

 

Concurso para professor substituto da área de Língua Portuguesa Edital nº 

02/2011 

 

TEMAS 

 

1. VARIAÇÃO LINGUISTICA E O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

2. NORMA PADRAO E VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 

3. O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E OS PARAMETROS 

CURRICULARES NACIONAIS 

4. A IMPORTANCIA DO LETRAMENTO LITERARIO NO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

5. CONCEPÇÕES DE LEITURA NO CONTEXTO ESCOLAR 

6. OS GENEROS DISCURSIVOS NO ENSINO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA 

7. O ENSINO DE LITERATURA NO ENSINO MEDIO  
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